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RESUMO

A aromaterapia é uma prát ica terapêut ica que ut il iza os óleos essenc iais 

(OEs) adquir idos das plantas aromát icas por meio da inalação, e que v isa 

promover a saúde e o bem-estar do corpo e da mente, ou seja, tem o intuito 

de prevenir e/ou tratar problemas f ísicos, psicológicos e energét icos. Dessa 

forma, esta pesquisa tem por objet ivo apresentar uma inter venção sobre 

aromaterapia realizada por uma equipe de residentes mult iprof issionais em 

saúde da família junto a um grupo de conv ivênc ia de idosos do bair ro Campo 

dos Velhos, em Sobral, Ceará. A inter venção foi realizada em agosto de 2023, 

em um equipamento soc ial do bair ro, por meio de c inco momentos: acolhida, 

ident if icação dos conhec imentos prév ios do público sobre aromaterapia, 

exposição dialogada sobre aromaterapia, exper iênc ia olfat iva e conclusão. 

A realização da inter venção permit iu que os par t ic ipantes apreendessem 

novos conhec imentos e proporc ionou momentos de integração, mult iplicação 

e compar t ilhamento de saberes e prát icas sobre a aromaterapia.
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ABSTRACT

Aromatherapy is a therapeut ic pract ice that uses essent ial oil s (EOs) acquired f rom aromat ic plants through 

inhalat ion, and which aims to promote the health and well-being of the body and mind, that is, it aims to prevent 

and/or or treat physical, psychological and energet ic problems. Thus, this research aims to present an inter vent ion 

on aromatherapy car r ied out by a team of mult idisc iplinar y family health residents together with a soc ial group 

of elderly people in the Campo dos Velhos neighborhood, in Sobral, Ceará. The inter vent ion was car r ied out in 

August 2023, in a soc ial fac il it y in the neighborhood, through f ive moments: welcome, ident if icat ion of the 

public ’s pr ior knowledge about aromatherapy, dialogued exposit ion about aromatherapy, olfac tor y exper ience and 

conclusion. Car r y ing out the inter vent ion allowed the par t ic ipants to learn new knowledge and prov ided moments 

of integrat ion, mult iplicat ion and shar ing of knowledge and pract ices about aromatherapy.

RESUMEN

La aromaterapia es una práct ica terapéut ica que ut il iza aceites esenc iales (AEs) adquir idos de plantas aromát icas 

mediante inhalac ión, y que t iene como objet ivo promover la salud y el bienestar del cuerpo y la mente, es 

dec ir, t iene como objet ivo prevenir y/o tratar enfermedades f ísicas, problemas psicológicos y energét icos. Así, 

esta invest igac ión t iene como objet ivo presentar una inter venc ión sobre aromaterapia realizada por un equipo 

mult idisc iplinar io de residentes en salud de la familia junto con un grupo soc ial de personas mayores en el bar r io 

Campo dos Velhos, en Sobral, Ceará. La inter venc ión se realizó en agosto de 2023, en un equipamiento soc ial 

del bar r io, a través de c inco momentos: bienvenida, ident if icac ión de conoc imientos prev ios del público sobre 

aromaterapia, exposic ión dialogada sobre aromaterapia, exper ienc ia olfat iva y conclusión. La realizac ión de la 

inter venc ión permit ió a los par t ic ipantes aprender nuevos conoc imientos y proporc ionó momentos de integrac ión, 

mult iplicac ión e intercambio de conoc imientos y práct icas sobre aromaterapia.

INTRODUÇÃO

O uso de er vas aromát icas em r ituais e com 

f inalidades terapêut icas é conhec ido desde a 

ant iguidade. F lorence Nigthingale aplicou o óleo 

essenc ial de lavanda na testa dos soldados para 

acalmá-los na guer ra da Cr imeia, em 1853. A 

aromaterapia ganhou status de c iênc ia em 1910, com 

o trabalho realizado pelo per fumista e engenheiro 

químico René Maur ice Gat tefossé, considerado o 

pai da aromaterapia. Ele pesquisou as propr iedades 

terapêut icas dos óleos essenc iais. Ao tratar uma 

queimadura, adquir ida em um ac idente de trabalho 

em um laboratór io de per fumar ia familiar, acabou 

exper imentando a ação ant issépt ica do óleo 

essenc ial de lavanda. Poster iormente, em 1918, 

cr iou o ant issépt ico “Le salvol”, usado em ambiente 

hospitalar com ef ic iênc ia durante a gr ipe espanhola1.

Destaca-se também o trabalho do médico Jean 

Valnet, que obteve resultados bastante promissores 

ao tratar soldados fer idos na Segunda Guer ra Mundial 

com os óleos essenc iais (OEs)2,3. Já na Inglater ra, 

Marguer ite Maur y desenvolveu a aromaterapia 

holíst ica com base nas teor ias de enfermagem1. Ela 

pesquisou sobre as inf luênc ias dos OEs no sistema 

límbico, desenvolveu a ideia da prescr ição indiv idual 

e abr iu a pr imeira clínica de aromaterapia em 

Londres1,4.

No f inal da década de 1970, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) cr iou o Programa de Medic ina 

Tradic ional , com o intuito de desenvolver estudos 

c ient íf icos que ev idenc iassem a segurança, ef icác ia 

e a qualidade do uso de mecanismos naturais para 

a prevenção de agravos e recuperação da saúde. 

Desde então, a OMS tem incent ivado a formulação 

e implementação de polít icas públicas v isando o 

uso rac ional da medic ina tradic ional , com ênfase 

na escuta acolhedora, desenvolv imento do v ínculo 

terapêut ico e na integração do ser humano com o 

meio ambiente e a soc iedade5.

No Brasil , houve a inst ituição da Polít ica 

Nac ional de Prát icas Integrat ivas e Complementares 

(PNPIC), por meio da Por tar ia n° 971, de 03 de maio 

de 2006. Esta Por tar ia regular izou a ut ilização de 

plantas medic inais e f itoterapia, homeopat ia, dentre 

outros recursos, para o cuidado e atenção à saúde no 

Sistema Único de Saúde (SUS) 6. 

Dentre os objet ivos da PNPIC destacam-

se a incorporação das Prát icas Integrat ivas e 

Complementares (PIC) no SUS com uma abordagem 

voltada para a prevenção de agravos e promoção 

da saúde, com ênfase na Atenção Pr imár ia à 
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Saúde (APS), propic iando o cuidado em saúde 

cont inuado, humanizado e integral ; contr ibuição 

na resolubilidade do sistema e ampliação do acesso 

das populações às prát icas, assegurando qualidade, 

ef ic iênc ia e segurança na sua ut ilização; e est ímulo 

à par t ic ipação soc ial , promovendo o envolv imento 

de usuár ios, gestores e t rabalhadores nos diversos 

cenár ios de efet ivação de polít icas de saúde7. 

Em 21 de março de 2018, por meio da Por tar ia 

nº 702, foram incluídas novas prát icas à PNPIC, a 

exemplo da aromaterapia6.

A aromaterapia é uma prát ica terapêut ica que 

ut iliza os OEs adquir idos das plantas aromát icas, 

por meio da volat il ização e absorção dos pr inc ípios 

at ivos pelo organismo, por inalação. É def inida como 

ar te e c iênc ia, e v isa promover a saúde e o bem-

estar do corpo e da mente, ou seja, tem o intuito de 

prevenir e/ou tratar problemas f ís icos, psicológicos 

e energét icos8.

Diante do exposto, este resumo tem por 

objet ivo apresentar uma inter venção sobre 

aromaterapia realizada por uma equipe de residentes 

mult iprof issionais em saúde da família junto a um 

grupo de conv ivênc ia de idosos do bair ro Campo dos 

Velhos, em Sobral , Ceará, grupo este v inculado ao 

Centro de Saúde da Família (CSF) Terez inha Neves de 

Vasconcelos, localizado no mesmo bair ro.

A inter venção foi realizada com o intuito de 

proporc ionar um momento dialógico a par t ir de uma 

educação em saúde com os par t ic ipantes do grupo 

e, a par t ir de então, potenc ializar a ut il ização 

da aromaterapia de forma complementar ao seus 

processos de cuidado e autocuidado em saúde. 

   

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se do relato da exper iênc ia 

de uma inter venção com caráter educat ivo, 

informat ivo e dialógico sobre aromaterapia, realizada 

por uma equipe de residentes mult iprof issionais em 

saúde da família, junto a um grupo de conv ivênc ia de 

idosos v inculado a um CSF do munic ípio de Sobral , 

Ceará. A inter venção foi realizada em agosto de 

2023. 

O público foi const ituído por integrantes do 

grupo de conv ivênc ia “Sagrada Família”, composto 

por idosos, predominantemente do sexo feminino. 

O grupo possui v ínculo com o CSF Terez inha Neves 

de Vasconcelos, localizado no bair ro Campo dos 

Velhos, em Sobral , Ceará. O local da inter venção foi 

um equipamento soc ial do mesmo bair ro, uma igreja, 

aonde per iodicamente acontecem os encontros do 

grupo. 

A inter venção ocor reu por meio de c inco momentos : 

acolhida, ident if icação dos conhec imentos prév ios 

do público sobre aromaterapia, exposição dialogada 

sobre aromaterapia, exper iênc ia olfat iva e conclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No pr imeiro momento da inter venção, foi 

realizada uma acolhida : no iníc io do encontro, os 

par t ic ipantes foram recebidos no local com uma 

música calma e recept iva. 

No segundo momento buscou-se ident if icar 

os conhec imentos prév ios dos idosos sobre 

aromaterapia. Estes foram indagados se conhec iam 

a terapêut ica e, para aqueles que conhec iam, foram 

quest ionados sobre como ela poder ia ser ut il izada 

no dia-a-dia.

Histor icamente, as pr imeiras prát icas da 

aromaterapia foram realizadas pelos ant igos 

egípc ios com o intuito de higienização, massagens, 

mumif icação, banhos pur if icantes e relaxantes. A 

pr imeira descr ição a respeito dos OEs foi feita apenas 

no séc. XIII, por Arnold Vil lanova de Bachuone, 

que os carac ter izou como concentrados voláteis, 

naturais e complexos, contendo um elevado teor 

de f ragrânc ias, s intet izado por plantas aromát icas 

durante o metabolismo secundár io, e podendo ser 

extraídos de raízes, caules, folhas, f rutos ou f lores9.

No terceiro momento, a equipe de residentes 

fac ilitadora realizou uma roda de conversa com 

os par t ic ipantes para a apresentação da prát ica 

terapêut ica da aromaterapia e seus benef íc ios. Na 

ocasião, durante o diálogo, alguns par t ic ipantes 

perceberam e relataram que já realizavam tal 

prát ica, mesmo sem saber da sua nomenclatura 

(aromaterapia) . Além disso, foram apresentados 

também os benef íc ios dos OEs, sendo 3 os exemplos 

ut il izados durante a inter venção: os óleos de 

eucalipto, de lavanda e de capim santo. Estes 

exemplos foram escolhidos dev ido à sua popular idade 

e familiar idade pelo grupo de idosos.

A aromaterapia, incluída entre as 29 Prát icas 

Integrat ivas e Complementares em Saúde (PICS) 

no SUS reconhec idas pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS), carac ter iza-se como uma estratégia 

alternat iva de cuidado em saúde, sendo ef icaz, 

segura e terapêut ica. Encontra-se em ascensão no 

sistema de saúde do Brasil , e proporc iona ao pac iente 

bem-estar mental e corporal , pr inc ipalmente com a 



SANARE, Sobral - 2024. Jan.-Jun. ;23(1):140-145  -  143

ISSN: 1676-8019

ut ilização de OEs, como os de lavanda, eucalipto e 

capim-santo, ut il izados durante esta inter venção, 

pois estes possuem ação calmante, expectorante, 

dentre outros benef íc ios10.

No quar to momento foi realizada uma exper iênc ia 

olfat iva : foram distr ibuídas a cada par t ic ipante duas 

f itas, uma contendo essênc ia de lavanda e a outra, 

essênc ia de eucalipto. Em seguida, foi pedido aos 

idosos que ident if icassem quais f ragrânc ias sent iam 

com as f itas, por meio do olfato.

O sent ido olfat ivo é muito pr imit ivo e ao mesmo 

tempo sof ist icado. O bulbo olfat ivo situado no 

alto das nar inas contém cerca de dez milhões de 

células olfat ivas. Trata-se da única par te do sistema 

ner voso que está em contato direto com o ambiente. 

O sent ido do olfato atua pr inc ipalmente a nível 

subconsc iente sem que o cór tex cerebral registre. Os 

impul sos ner vosos captados pelos ner vos olfat ivos 

são env iados para o sistema límbico (amígdala, 

tálamo, hipotálamo, as glândulas pituitár ias e a 

pineal e o hipocampo), local onde se processam as 

emoções como prazer, dor, raiva, medo, t r isteza 

e memór ia. Dessa forma, com a aromaterapia, 

recebemos inúmeras informações sobre o ambiente 

e sobre os OEs3.

A aplicação dos OEs pode se dar de forma tópica, 

inalatór ia ou olfatór ia, v isando à prevenção, cura 

ou diminuição dos sintomas apresentados por alguma 

doença. Quando os OEs atuam através do olfato, as 

moléculas dos óleos são absor v idas pelos ner vos 

olfat ivos, os quais, por meio de uma ligação direta 

com o sistema ner voso central , levam o est ímulo 

ao sistema límbico, sendo este responsável pelos 

sent imentos, memór ias, impul sos e emoções8.

Assim, os aromas são fac ilitadores de memór ias. 

Ao est imular as lembranças, permitem que as pessoas 

revejam detalhes de eventos e emoções passadas. 

Por isso, é recomendado invest igar se o OE remete a 

alguma lembrança posit iva ou negat iva, para indicar 

ou não a sua aplicação11.

Os OEs possuem componentes major itár ios em 

sua composição. Dessa forma, considerando os OEs 

ut ilizados na inter venção realizada, o OE de lavanda 

possui o acetato de linalila e o linalol , que têm 

efeitos narcót ico e sedat ivo, respect ivamente. Estes 

componentes são responsáveis por propr iedades 

benéf icas tais como o relaxamento da mente, corpo 

e emoções8. O OE de eucalipto possui o eucaliptol 

como componente predominante, proporc ionando 

at iv idade expectorante, f luidif icante e ant issépt ica. 

Além disso, é amplamente ut ilizado para t ratamento 

de infecções das v ias respiratór ias, com aplicação 

segura em adultos e cr ianças ac ima de 12 anos12. Já 

o OE do capim santo possui o c it ral como composto 

prevalente, que garante sua ação calmante e 

analgésica13.   

Por f im, no quinto e últ imo momento, concluindo 

a inter venção, foram entregues sachês per fumados 

com os OEs, confecc ionados pela equipe de 

residentes, bem como entregue amostras de capim 

santo, para que os par t ic ipantes pudessem ut ilizá-

las para chás inalatór ios.

Embora o envelhec imento geralmente esteja 

relac ionado à perda de capac idades, os idosos 

devem permanecer at ivos14. Comumente, na fase 

idosa, ocor re a ut ilização de vár ios medicamentos, 

também designado polifarmác ia, que inclusive 

podem interagir entre si e t razer prejuízo ao idoso. O 

uso de ant i-inf lamatór ios não esteróides é o método 

mais comum de alív io da dor em idosos, dev ido à 

sua ef icác ia. Porém, pode ocasionar sangramento 

gastrointest inal , oligúr ia, retenção de líquidos, 

diminuição da excreção de sódio, insuf ic iênc ia renal 

e sangramento prolongado15.

Além dessas alterações que ambos os sexos 

estão sujeitos, no caso do sexo feminino há ainda 

a menopausa, que normalmente acontece por volta 

dos 45-50 anos. O rubor vasomotor ou rubor fac ial é 

considerado o pr inc ipal s intoma e o problema mais 

comum da menopausa, durando de 1 a 2 anos na 

maior ia das mulheres, porém em 25% das mulheres 

dura mais de 5 anos. A terapia hormonal é o t ratamento 

de escolha para o controle dessa sintomatologia, 

porém menos pac ientes se condic ionam a essa 

terapia dev ido aos efeitos colaterais graves como 

hiper tensão ar ter ial , t rombof lebite, câncer de mama, 

entre outros16. 

Assim, inter venções não-farmacológicas, 

como a aromaterapia, devem ser propostas para a 

redução de efeitos colaterais durante o processo de 

envelhec imento e, inclusive, para elevar a qualidade 

de v ida dos pac ientes idosos17. Esta terapêut ica pode 

ser ut il izada por diversos prof issionais da saúde, 

como psicólogos, farmacêut icos, f is ioterapeutas, 

enfermeiros, médicos e outros, a f im de promover 

ou melhorar a saúde, o bem-estar, e estabelecer o 

equilíbr io f ís ico e/ou emocional do indiv íduo18. 

A realização da inter venção promoveu, além 

da apreensão de novas informações a respeito 

da aromaterapia pelo público par t ic ipante, 

a opor tunidade de um espaço de integração, 

mult iplicação e compar t ilhamento de conhec imentos. 
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No momento em que os idosos foram quest ionados 

se sabiam o que ser ia essa terapêut ica, muitos 

pontuaram que nunca hav iam ouv ido falar a respeito 

antes. Assim, a par t ir da apresentação do conceito 

e do seu uso pela equipe de residentes, foi possível 

realizar o compar t ilhamento de informações, prát icas 

e a construção de novos saberes.

Isso porque pr ior izou-se que toda a inter venção 

fosse desenvolv ida da forma mais dialógica 

possível junto aos idosos. A equipe fac ilitadora, 

mesmo baseando-se em ev idênc ias c ient íf icas, 

pôde apresentar de forma didát ica, em formato 

de roda de conversa, o que atualmente entende-

se por aromaterapia e quais são os benef íc ios 

da sua prát ica. Dessa maneira, foi v iabilizada a 

inclusão e a mult iplicação de novas perspect ivas e 

conhec imentos, onde todos os saberes a respeito da 

prát ica foram considerados relevantes.

Conforme prev iamente c itado, os par t ic ipantes 

também puderam reconhecer a prát ica da aromaterapia 

nas suas at iv idades cot idianas. Durante a inter venção 

foi possível ident if icar que muitos integrantes do 

grupo já se ut il izavam dessa terapêut ica mesmo não 

a conhecendo conceitualmente. Assim, o público 

percebeu-se prat icante da aromaterapia.

CONCLUSÃO

Conforme apresentado, a aromaterapia t raz 

inúmeros benef íc ios para o cuidado e t ratamento em 

saúde dos indiv íduos. Assim, conclui-se a inter venção 

realizada foi efet iva ao proporc ionar um espaço 

dialógico para a propagação e compar t ilhamento de 

novos conhec imentos entre a equipe de prof issionais 

e o grupo de conv ivênc ia acerca dessa prát ica. A 

exemplo disto, com a inter venção, obser vou-se que 

os par t ic ipantes apropr iaram-se acerca da ut ilização 

dos OEs e dos seus benef íc ios. 

Ao f inal do momento, os par t ic ipantes 

também sinalizaram a possibilidade de ut ilizar 

mais f requentemente a aromaterapia de forma 

complementar aos seus cuidados em saúde. 

Relac ionado a isso, percebeu-se, por exemplo, 

que no iníc io da inter venção os idosos ut ilizavam 

o chá de capim santo somente para ingestão; ao 

f inal , relataram que também ut ilizar iam este para 

a inalação, já que neste momento já conhec iam os 

seus benef íc ios. 

Dessa forma, com a ut ilização da aromaterapia no 

tratamento da dor, estresse, ansiedade e de inúmeras 

outras patologias, obser va-se o vasto campo que se 

consegue alcançar através dessa terapêut ica, como 

método complementar na promoção, recuperação e 

manutenção da saúde, v isando sempre à melhor ia na 

qualidade de v ida da população assist ida pela APS, e 

de maneira humanizada.
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